
O SONHO
YAWANAWA

Momentos de vida e estudo com Matsini Yawanawa
Trechos do livro “Sonhar uma nova Terra”, de S Penchevre



Antes de voltar para a
casa de dieta, Raimundo
me chama. Ele parece
satisfeito. Ele me
apresenta a seu filho,
Matsini, irmão de
Hushahu e Putany, e me
diz que vai me levar ao
lugar dos ancestrais (...).
“Quero que você beba
este preparado para ver
quem somos”.

Matsini senta-se em um tronco e
enrola um pouco de tabaco em
uma folha de caderno escolar. “De
onde você acha que viemos, Yog?
Quando eu estava na escola, na
cidade, me disseram que viemos
dos macacos. E entre nosso povo,
dizem que viemos de seres que
nunca morreram...” Ainda me
surpreendo com a amplitude de sua
perspectiva, abraçando os mesmos
paradoxos que assombram meus
pensamentos.

UM POVO QUE REFLETE
NOSSA HUMANIDADE



Ele diz: “Eu vi a Terra muito doente, como um corpo humano em sofrimento, toda
dividida ao meio. Havia também duas tendências em sua superfície: metade
estava coberta de vegetação, com plantas respirando e subindo em paredes e
catedrais, a outra metade estava escura e sem vida.”

Em um momento em que a comunidade
internacional está buscando indicadores mais
adequados para avaliar o estado do planeta,
ela ainda não concordou em ouvir os povos
indígenas. Para meu amigo xamã Matsini
Yawanawa, o que sustenta sua interpretação
do estado da Terra e do nível de simbiose
entre os reinos que vivem nela é simples e
diretamente uma visão interior. 

OUTRA CIÊNCIA
DA VIDA



UMA MEMÓRIA QUE
CHAMA 

Em minha última visita ao velho xamã Tata, em janeiro de
2012, pude testemunhar uma cerimônia noturna fenomenal na
qual esse velho entrou em um estado de transe, incorporando
uma raiva notável contra os “brancos que destruíram tudo e
não ouvem nada!”. Nosso círculo era íntimo e fechado - três
jovens Yawanawa e eu éramos seus companheiros, todos
iniciados na tradição, todos em busca da verdade e da
sabedoria. Depois de várias horas de canções e histórias de
outros mundos, pontuadas por suas violentas declarações
contra os invasores, também interrompidas pelos apelos de
seu aluno Matsini para que considerassem uma aliança em vez
de uma guerra, Tata de repente colocou a mão na terra. E
todos os sons da floresta pareceram se calar. Sua voz
assumiu o tom pungente de um sentimento de injustiça, rouca
de tristeza submissa, para finalmente expressar: “É tão difícil
voltar-se para você, Natureza, e perguntar-lhe, simplesmente...
como você está?”
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UM MISTERIOSO
QUADRO DE
REFERÊNCIA

É um pássaro muito especial que acabou de cantar. Ele só vem para
anunciar a mudança das estações. Quando ele vem aqui, também vem a
outros lugares da floresta. Ele aparece em vários lugares ao mesmo
tempo. Ele canta apenas algumas vezes por ano. As histórias e os
símbolos de conhecimento que Matsini me contagia são sempre um
encanto a mais para mim, demonstrando a complexidade e a
delicadeza do referencial Kawanawa (...)



No caminho, cantei um mantra sikh e Matsini me pediu que o traduzisse para ele.
(...) Matsini respondeu com visível empolgação: “Ah, mas essa é exatamente a
descrição do Vana, o que você acabou de dizer! Vana, o grande Espírito
criativo do mundo Kawanawa, é um espírito que é ao mesmo tempo universal e
individual, evoluindo e crescendo por meio da prática espiritual de cada pessoa.
Estou emocionado por nossos quadros de referência se entenderem tão bem
novamente.

“Sabe, Yog, eu vou mudar. Vou fazer a dieta
que minhas irmãs estão fazendo. Quando você
me vir novamente, serei um homem diferente.”

EXEMPLO DE UM CAMINHO
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